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     Participação, capacitação e 
cidadania. Precisamos buscar 
conhecimento, nestes meses 
estamos trabalhando no intuito 
de agregar o maior número de 
informações e sócios possíveis.

Precisamos entender  o que 
muda no Sistema e o que 
continua. Certo é a saída dos 
A r q u i t e t o s  d o  S i s t e m a  
CONFEA-CREA, contudo, não 
em nossa entidade de classe que 
é a Associação de Engenheiros e 
Arqui te tos  de  I tanhaém.  
Precisamos trazer novos sócios, 
pelos seguintes motivos: para 
que  possamos  man te r  a  
Inspetor ia  do CREA em 
I t a n h a é m , p r e c i s a m o s  n o  
mínimo 60 profissionais que 
compõem o atual Sistema é 
requisito básico. Anteriormente 
tínhamos este número, pois 
somando o total de Engenheiros 
com os Arquitetos, atingíamos o 
limite mínimo. Neste sentido, 
solicito a colaboração de todos 
na busca por novos associados 
Engenheiros de quaisquer 
modalidades. Informo ainda que 
devido às mudanças em curso, 
perderemos a cadeira na Câmara 
de Arquitetura, precisamos em 
conjunto decidir a outra Câmara 
técnica o qual             estaríamos

vinculados.

Preparar-nos para as mudanças e 
para o futuro, no evento 
denominado “Os impactos no 
L i t o r a l  P a u l i s t a  e  a s  
oportunidades”, tem o 1º 
Encontro das  Uniões  de 
Engenharia e Arquitetura do 
Estado de São Paulo, foi 
enriquecedor. Posicionamentos 
de políticos locais, técnicos da  
área, evidenciaram as possíveis 
mudanças que poderão ocorrer 
em nossa região. Experiência 
produtiva criada pela UALP 
(União das Associações do 
Litoral  Paulista),  o qual 
parabenizo nosso coordenador o 
engenheiro civil Alexander 
R a m o s .  A p r o v e i t a n d o  a  
oportunidade informar sobre os 
eventos que a AEA Itanhaém 
realizou este mês de Abril: novas 
normativas da Caixa Econômica 
Federal de projetos que se 
enquadram no programa “Minha 
C a s a  M i n h a  Vi d a ” ,  d i a  
04/04/2011; Preenchimento 
“Nova ART” dia 07/04/2011.

Parabéns a colega Alessandra 
C u r a d i  J o a z e i r o  p e l a  
organização dos eventos.

Finalmente cidadania, “A 
cidadania não é atitude passiva, 
mas ação permanente, em favor 
da comunidade”. (Tancredo 
Neves).

Despeço-me sempre saudando a 
t o d o s  e  s o l i c i t a n d o  a  
colaboração e a ajuda para 
manter e fortalecer sempre a 
nossa entidade.

Ninguém melhor que todos nós 
Juntos!
 

Engenheiros Agrônomo
Vinicius Camba de Almeida

Presidente Associação de 
Engenheiros e Arquitetos de 

Itanhaém/SP.

Conheça a Festa do Divino
De 04 a 19 de JUNHO

     A Festa do Divino Espírito 
Santo foi trazida de Portugal 
pelos colonizadores que se 
instalaram na então Vila N.Sra 
da Conceição de Itanhaém, da 
seguinte maneira:

Era uma época conturbada no 
Reino Português, pelos idos do 
séc. XIII quando a vida 
econômica agravava-se devido a 
lutas políticas de bastidores, 
perturbando a administração e 
pondo em risco a segurança do 
trono. Foi então que a soberana 
portuguesa, Rainha Isabel, teve 
uma atitude insólita, que causou 
impacto à Corte: “abdicou” da 
coroa em favor do Divino 
Espírito Santo.

Profundamente religiosa e 
possuidora de uma fé inabalável, 
a Rainha, que mais tarde seria 
Santa, resolveu que enquanto 
não fossem solucionados os 
problemas que entravavam a 
vida do país, reinaria sobre 
Portugal a Terceira Pessoa da 
Santíssima Trindade.

No dia de Pentecostes, toda a 
Corte em solene procissão 
dir igiu-se á  Catedral  de 
Alenquer, depositando no altar-
mór a Coroa, o Cetro e a 
Bandeira ,  cer imônia  que 
configurava a promessa de que a 
partir daquele instante Portugal 
seria governado pelo Divino 
Espírito Santo.

A rainha recolheu-se a um 
c o n v e n t  e  a g u a r d o u  o s  
acontecimentos. Talvez em 
razão da medida extrema e 
inusitada tomada, os ânimos 
foram serenando, a política 
voltou à normalidade  e a vida 
econômica de Portugal retornou 
á estabilidade anterior. Esse 
acontecimento foi tido como um 
milagre do Divino Espírito 
Santo, em atenção às preces da 
devota soberana portuguesa. 
Atendendo aos apelos do povo, a 
Rainha reinveste-se de sua 
realeza, fazendo uma promessa 
de que todo ano, no Dia de 
P e n t e c o s t e s ,  r e p e t i r i a  
simbolicamente, a cerimônia da 
consagração do Reino Português 
ao Divino Espírito Santo, 
levando à Catedral a sua Coroa, 
o Cedro e a Bandeira.

A  FESTA

Ao relembrar essa “abdicação” 
da coroa portuguesa em favor do 
Divino Espírito Santo, essa 
tradição é revivida em Itanhaém 
através de rituais e celebrações 
q u e  e n v o l v e m  m u i t o s  
simbolismos e sentimentos:
- a Folia do Divino, com a 
c h e g a d a  d a s  B a n d e i r a s  
p r e p a r a n d o  o s  l a r e s  e  
abençoando a todos por andam.

- a Erguida do Mastro liberada 
pelo Capitão do Mastro, dando o 
início marcante a fé caiçara de 
outrora e agora.

- o Setenário na Igreja Matriz de 
Santana e as Procissões pela 
cidade.

- a solene Abertura do Império, 
com a presença do Imperador e 
da Imperatriz.

- o Encerramento da Festa com a 
Descida do Mastro.
- e a Bandinha do Divino, a tudo 
acompanha.

A tradicional Soca do Arroz, 
para o preparo do Cuscuz a ser 
distribuido com café, nas 
Alvoradas e a distribuição do 
Pão Bento compreendem o 
grande mutirão da Festa. A 
feitura e a partilha do alimento, 
quando todos são convidados a 
comer, reverenciam o sentar á 
mesa para celebrar o Império 
Divino, onde reina a Justiça, a 
Solidariedade e a Diversidade.

A Festa inicia-se no dia 04 de 
junho as 20:00 horas com a 
Noite da Soca na Praça Narciso 
de Andrade no Centro de 
Itanhaém.

Maiores Informações e a 
Programação,  no site da 

Associação :- 
www.aeaitanhaem.com.br

Realização:-
Associação Pró-Festa do Divino 
de Itanhaém - APRODIVINO

e-mail: 
aprodivino@yahoo.com.br
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Promove Palestra sobre o Mudas Nativas Madeireira Caeté
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BANCA JAIME II
Cartões Telefônicos Recargas Celulares e Fixo

Av. Rui Barbosa, 762 - Centro - Itanhaém - SP
enfrente ao COMPRE BEM

3427-59533427-5953(13)

Aceitamos

AEA-Itanhaém

ART da Mata Atlântica
serão plantadas nas
Praças da Cidade

Comemorou 21 Anos
de fundação

     Com a participação de 
vários profissionais. Realizou-se 
na sede da Associação de 
Engenheiros e Arquitetos de 
Itanhaém, no dia 07 de abril de 
2011, a palestra técnica de 
e s c l a r e c i m e n t o s  d o  
preenchimento da ART.  O 
coordenador da comissão de 
Relações Públicas do Crea-SP o 
engenheiro civil Mário Bodon, 
com muita paciência e dedicação 
esclareceu todas as dúvidas, veja 
as principais:-

ART Manual:-
A partir de 1º de janeiro de 2011, 
nenhum CREA poderá receber 
ART preenchida manualmente, 
ressalvos os casos específicos 
autorizados pelo Plenário do 
Conselho.

Recuperação de ART:-
O profissional terá o prazo de um 
ano, a partir da entrada em vigor 
desta Resolução, para requerer 
ao Crea,  nos  termos da  
Resolução 394/95, a anotação da 
ART relativa a obra ou serviço 
concluído e que tenha sido 
iniciado até 31/12/2009. Isto é 
importante e deve ser bem 
guardado pelos profissionais que 
desejarem recuperar seus 
acervos técnicos de obras já 
conc lu idas ,  que  t ive ram 
anotadas em tempo as devidas 
ARTs. 

Baixa da ART:-
A partir desta Resolução, a baixa 
pode  ser  requer ida  pe lo  
p r o f i s s i o n a l ,  p o r  m e i o  
eletrônico, pelo         contratante

ou contratado, por meio de 
formulário próprio, sendo 
necessár ia  nos  casos  de  
conclusão da obra ou serviço, 
interrupção da obra, rescisão 
contratual, substituição do 
r e s p o n s á v e l  t é c n i c o  o u  
paralisação.

Cancelamento da ART:-
Ocorrerá nos casos em que 
nehuma atividade técnica ou 
próprio contrato não forem 
executados. Tanto o profissional 
quanto o contratante e o 
contratado poderão requerer o 
cancelamento da ART, cuja a 
decisão final caberá à câmara 
especializada da modalidade do 
profissional.

Nulidade da ART:-
Ocorrerá quando houver lacunas 
no preenchimento, erro ou 
inexatidão insanável de qualquer 
dado da ART, e nos casos de 
exobitância de atribuição, 
acobertamento, exercício ilegal 
da profissão ou apropriação de 
atividade técnica desenvolvida 
por outro profissional. A decisão 
pela anulação caberá à câmara 
especializada da modalidade do 
profissional. 

Eng.Civil. Mario Bodon

     A Secretaria de Serviços e 
Urbanização de Itanhaém, 
começou  um pro je to  de  
revitalização de todas as praças 
públicas da Cidade. A iniciativa 
teve início na Praça Nilo Soares, 
em frente ao Paço Municipal 
Anchieta no Centro.

A novidade é que serão plantadas 
epécies  nat ivas da Mata 
Atlântica em todos os locais 
revitalizados, com mudas 
doadas pelo Departamento de 
Meio Ambiente. Além disso, as 
praças recebem serviços de 
limpeza, plantio de novas 
mudas, podas em árvores, e se 
necessário, remoção das plantas.

Algumas mudas têm a altura de 
1.60m e são próprias para 
passeios públicos. Dentre as 
espécies, estão: abiu, araçá, 
aroeira, angico, grumixama, 
ingá, ipê-amarelo, ipê-roxo, 
guarita, guapuruvu, louro-pardo 
e pitanga. A próxima praça 
contemplada será a Angelo 
Guerra no Belas Artes. Depois, 
Praça Benedito Calixto e na 
Avenida Condessa de Vimieiros 
no centro; e na Praça Turíbio 
Leite Barros Junior, ao lado do 
corpo de Bombeiros, na Vila 
Nova Itanhaém.

        A madeireira Caeté, 
tradicional empresa no comércio 
d e  m a d e i r a s  e m  g e r a l ,  
comemorou no último dia 23 de 
março, 21 anos de fundação. O 
evento foi realizado na Pizza 
(boca da Barra), além de vários 
convidados estavam presentes, 
arquitetos e engenheiros da 
Associação de Itanhaém, amigos 
e colaboradores.  Ana Paula, 
diretora da madeireira Caeté, 
abriu o evento agradecendo a 
todos e fazendo uma pequena 
retrospectiva da atuação da 
empresa no mercado do litoral 
sul. Ana Paula também salientou 
a importância da parceria da 
C a e t é  c o m  a  E u c k a  n o  
fornecimento de madeira  de 
reflorestamento e tratada. “A 
madeira nativa está cada vez 
mais com restrições para uso na 
construção civil. A alternativa 
são as madeiras reflorestadas, 
com alta qualidade  e garantia” 
explicou Ana Paula.  Maiores 
informações ligue Caeté:-
           (13) 3426-4000

Itanhaém se prepara 
para ter 

     Até o dia 30 de abril, a 
população poderá participar da 
consulta pública do Plano 
M u n i c i p a l  I n t e g r a d o  d e  
S a n e a m e n t o ,  e n v i a n d o  
sugestões e comentários. A 
iniciativa consiste em dar 
diretrizes  e estabelecer metas 
para os serviços públicos de 
saneamento ambiental, tais 
como: abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, manejo 
de resíduos sólidos e drenagem e 
manejo das águas pluviais 
urbanas.

O plano busca resolver os 
problemas encontrados na 
prestação destes serviços no 
Munic íp io  e  melhorar  a  
qualidade de vida da população.

Através de um formulário 
disponibilizado no site da 
P r e f e i t u r a  
(www.itanhaem.sp.gov.br), os 
i t anhaenses  poderão  dar  
sugestões e comentários que 
serão analisados e, aqueles 
aceitos, serão incorporados ao 
texto que será levado à 
A u d i ê n c i a  P ú b l i c a ,  q u e  
acontecerá em maio.

Também está inserida na página 
da  in t e rne t  do  Governo  
munic ipa l ,  a  ín tegra  do  
diagnóstico e dos estudos que 
embasaram o Plano, que 
considera em seus estudos a 
projeção de crescimento da 
população e a demanda por 
serviços públicos para o período 
dos próximos 30 anos.
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      O entrevistado desse mês é o 
Presidente da Associação 
Comercial  e  Agrícola  de 
Itanhaém, Eliseu Braga Chagas. 
Com 48 anos de idade, casado, 
três filhas, começou a sua vida 
profissional aos treze anos de 
idade como aprendiz no Banco 
do Brasil. Nasceu em São Paulo, 
no bairro do Brooklin; está em 
itanhaém há mais de vinte e cinco 
anos.  Na sede da Acai, no 
gab ine te  da  p res idênc ia ,  
encontrei uma pessoa alegre, 
descontraída, de bem com a vida, 
alto astral e completamente 
antenada com o Município.  
Apesar de ser paulistano, seu 
coração está nessa “cidade 
abençoada” que tanto admira e 
gosta. “Quando perguntam onde 
moro, tenho a satisfação de dizer 
que moro na cidade que você vem 
passar as suas férias”.

  Eliseu, em nome de todos os 
profissionais da Associação de 
Engenheiros e Arquitetos de 
Itanhaém quero agradecer a 
oportunidade  de estar aqui 
realizando essa entrevista para o 
nosso Jornal Vento Sul. 
Como é ser presidente da ACAI?

por: Rubens Cocuroci

e-mail:- ventosul@aeaitanhaem.com.br

Ser presidente da Associação 
Comercial em uma cidade como 
a nossa é gratificante. Hoje 
estamos perto de oitocentos 
associados e representamos todo 
esse pessoal a nível profissional.

Qual a opinião dos lojistas a 
respeito da ACAI?
Os associados estão encantados 
com os trabalhos que estamos 
desenvolvendo. A nossa união 
tem vários objetivos, entre eles 
ter maior representatividade, e 
resolver os problemas que são 
comuns  a  todos .  Micros  
empresários, pequenos, médios e 
até as pessoas físicas fazem parte 
da Associação Comercial.

Qual o papel da Associação 
Comercial no desenvolvimento 
da cidade?
Auxiliamos o comerciante 
informal a virar um pequeno; o 
pequeno a se transformar em 
médio; o médio em grande e o 
grande chega até a exportar os 
s e u s  p r o d u t o s .  É  m u i t o  
gratificante fazer parte desse 
p r o c e s s o .  A c a p a c i t a ç ã o  
profissional é o caminho para o 
desenvolvimento. Sou associado 
a mais de vinte anos e sinto que 
t e m o s  o b r i g a ç õ e s  e  q u e  
participamos ativamente do 
desenvolvimento do Município.

Q u a l  f o i  a  s u a  m a i o r  
preocupação ao aceitar o 
con v i t e  p a r a  a s s u mir  a  
presidência da ACAI?
Fui convidado por um grupo de 
amigos para ser presidente da 
Associação; analiseis com muito 
cuidado,  pensei  bastante,  
conversei com minha família. Ao 
assumir a Acai, o tempo familiar 
fica comprometido, mas tive o 
apoio total de todos. Solicitei dois 
pedidos a diretoria: que fosse 
totalmente respeitado o lado  
apolítico da associação; ou seja, 
não devemos deixar influenciar 
qualquer t ipo de polít ica 
partidária. Se a política partidária 
se instalar na Associação, 
estaremos sendo infiéis com toda 
a classe e com a proposta de 
trabalho da entidade. Nós temos 
uma bandeira branca neste 
sentido onde respeitamos todos 
os partidos e debatemos sim os 
problemas e as soluções do nosso 
Município. O segundo pedido foi 
que deveriamos reconhecer a 
Prefeitura como gestora do 
Município, e não gostaria de usar 
o nome da Associação para atacar 
o poder público. Problemas 
temos todos os dias, e existem 
vários mecanismos que devemos 
utilizar para resolve-los da 
melhor maneira possível. A 
Associação deve fazer parte     da 

s o l u ç ã o  e  n ã o  d o  
problema.

Qual o relacionamento 
com as outras entidades 
de classe?
O comércio de Itanhaém 
é o segundo maior 
e m p r e g a d o r  d o  
Município ficando atrás 
somente da Prefeitura 
Municipal. Temos uma 
forte representação. O 
foco da Associação é 
e s t a r  j u n t o  c o m  o  
comerciante. Com isso 
estamos atraíndo vários 
setores como os do 
esportes. O trabalho está 
sendo positivo com as 
parcerias que estamos 
firmando. Não estamos 
somen te  den t ro  do  
munic íp io ;  es tamos  
participando ativamente 
nas reuniões da FACESP 
( F e d e r a ç ã o  d a s  
Associações do Estado de 
São Paulo)onde temos a 
pretensão de Itanhaém 
ocupar uma cadeira na 
F e d e r a ç ã o .  O u t r o  
trabalho importante é o 
Rota Sul que está se 
transformando em uma 
ONG. O José Roberto 
(JR Auto Peças) é o 
presidente, ocupo a vice-
presidência. O Rota Sul 
representa três entidades 
( a s  a s s o c i a ç õ e s  
comerciais de Itanhaém, 
Peruíbe e Mongaguá), 
com o principal objetivo 
no desenvolvimento do litoral 
sul.  As mudanças vão acontecer 
em toda a região,  a associação 
tem como responsabilidade fazer 
com que toda a nossa classe 
entenda e se beneficie desse 
desenvolvimento.

Como essas parcerias ajudam o 
comerciante local?
N ó s  t e m o s  p a r c e r i a s  
administrativas e de qualificação 
profissional com o Senac, Senai e 
Sebrae.  Estamos de mãos dadas 
com a CAMP (Círculo de 
A m i g o s  d o s  M e n o r e s  
Patrulheiros), fazendo um 
trabalho muito importante 
mostrando as vantagensde ter o 
menor aprendiz trabalhando no 
comércio local. A Associação 
es tá  mui to  orgulhosa  de  
participar ativamente nesse 
processo e ter a CAMP como 
p a r c e i r a .   Vi s i t a m o s  a s  

as  ins ta lações  e  f icamos 
encantados de como o trabalho 
deles é sério e dedicado; eles 
preparam realmente o jovem para 
ser um cidadão. Comecei com 13 
anos de idade no Banco do Brasil, 
tenho 33 anos de profissão no 
banco e comecei como menor 
aprendiz e sei muito bem como é 
importante ser preparado para o 
mercado de trabalho nessa idade. 
Ao visitar a CAMP fiquei 
emocionado de ver o respeito e a 
dedicação daqueles garotos. O 
comerciante pode sim oferecer 
emprego a esses jovens que estão 
sendo preparados para ter uma 
profissão, e mais, valoriza o lado 
social que é importantíssimo.
CAMP Itanhaém encaminha 
ado le scen te  pa ra  a  v ida  
profissional, e a Associação 
Comercial de Itanhaém faz parte 
desse processo. É lindo, é 
maravilhoso.       continua na pág 06
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Ofertas válidas até: 30/05/2011  ou enquanto durarem os nossos estoques. - Preço a vista JÁ INCLUSO desconto de 10%  pagamento em cheque, dinheiro, cartão de débito e cartão de crédito parcela única. Preço a Prazo:-  6 pagamentos (1+5) 
Parcela Mínima de R$ 50,00 - Pagto em cheque ou Cartão de Crédito - Crédiro Sujeito Aprovação - Frete Grátis: Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe. Reservamo-nos o direito de corrigir erros gráficos. Não vendemos no atacado. Fotos p/Efeito ilustrativo.

Tudo 3/4 Marron

Cola de Contato

Piso Havana 

Gabinete Cozinha Beijing Preto

Piso Barroco Bege

Tubo de Esgoto 100mm

Revestimento Smaltcolor - 5033

Ferro 5/16 CA-50 Barra 12 mts Chapa de Compensado - Samauma

Piso 44358

Porta Entalhada - 82cm - FolhaRevestimento p/Móveis

Total a Prazo: R$ 256,56

UnitárioUnitário

A Vista: R$ 9,00

A Vista: R$   26,98

A Vista: R$  8,40

A Vista: R$  18,56 A Vista: R$ 73,71

A Vista: R$  10,15

Unitário

M² M² M² M²

Unitário

1+ 5 de: R$  13,65
Total a Prazo: R$    29,98 Total a Prazo: R$ 81,90

Total a Prazo: R$ 11,28

A Vista: R$  9,99

A Vista: R$ 230,00

6
Visite nosso site:-

(13)Ligue JÀ!

30x40 Extra Formigres - Extra - 45x45 Cecafi - Extra - 45x45 Lef - Extra - 44x44

Barra 6mts - Plastilit

A Vista: R$ 8,12

1+ 5 de: R$ 1,50
Total a Prazo: R$  9,00

Total a Prazo: R$ 20,64

1+ 5 de: R$   3,44

Unitário

1+ 5 de: R$    4,99 1+ 5 de: R$ 42,76

1.44 - Rorato - SEM PIA Formica - Galão - 2,8K

 
Multilit - Barra 6 mts

A Vista: R$ 35,15

1+ 5 de: R$    6,51
Total a Prazo: R$ 39,06

15MM
2.20x1.60

Venha conhecer a nova opção 
para Revestimento de Móveis

Ecologicamente correto.

A partir de:-

o metroVárias Cores

Fácil Colocação

A Vista: R$ 10,20

1+ 5 de: R$111,02
Total a Prazo: R$ 666,13

A Vista: R$ 599,00
Unitário

Vários Padrões
e Tamanhos
Consulte Preço

Está rolando a festa
 do preço baixo!
Está rolando a festa
 do preço baixo!

Total a Prazo: R$    10,02
1+ 5 de: R$   1,56

Total a Prazo: R$ 9,36

1+ 5 de: R$    1,67 1+ 5 de: R$   1,85
Total a Prazo: R$ 11,10

1+ 5 de: R$   1,88

Unitário
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Não fique nervoso!

Consulte a Seção

ONDE COMPRAR
em nosso site:

www.aeaitanhaem.com.br

Bons Negócios!

continuação pág:- 04

 Eliseu Braga Chagas
 A dificil arte de

 Escolher e Decidir
Entrevista:-

Qual a maior dificuldade que 
v o c ê  e n c o n t r o u  p a r a  
administrar a Associação?
Administrar o tempo. Não quero 
ser rotulado como um presidente 
que não participa da entidade. 
Fico muito chateado quando vejo 
algumas pessoas assumirem 
diversas obrigações e não 
conseguem cumprir com aquilo 
que foi determinado. Sou 
funcionário do Banco do Brasil, 
Vice Presidente Social do Clube 
Satélite, nas cidades de Itanhaém 
- Campos de Jordão e no 
Pantanal. O Satélite é um clube 
para quem passa o dia, em um 
hotel para quem passa as férias; 
nessa temporada chegamos a 270 
funcionários. Junto a isso sou 
Conselheiro da Petrobrás na rede 
de conveniência BR Mania, onde 
represento 330 postos de 
gasolina. Esse trabalho é muito 
gratificante; conto com o apoio 
operacional da Petrobrás.
Não posso deixar de salientar 
também que tenho uma diretoria 
com total dedicação; o vice-
presidente é o Andreas (Taberna 
Baska), temos total sintonia dos 
trabalhos. O mérito do êxito da 
Associação Comercial  de 
Itanhaém e de todos da nossa 
diretoria e também dos nossos 
funcionários que trabalham 
muito para que todos os objetivos 
sejam alcançados.

Eliseu, você está pensando em 
uma reeleição?
Na época oportuna vou colocar o 
meu cargo de presidente a 
disposição de toda a diretoria. 
Sou favorável a democracia, 
troca de idéias e a novos 
conceitos, nesse momento não 
quero pensar nisso, temos muito 
trabalho pela frente. A decisão 
será em conjunto com todos, sou 
bastante transparente com 
minhas atitudes.

O turismo é um dos caminhos 
para o desenvolvimento?
Sem dúvida, com o turismo 
devemos resgatar a história de 
nossa cidade. A união de várias 
entidades fez com que possamos 
trabalhar nesse segmento tão 
importante para o nosso 
desenvolvimento. Precisamos 
ter mais atenção com os eventos 
tradicionais da cidade, não 
perder as tradições.  Devemos 
colaborar com o poder público, 
departamento de turismo; veja 
como exemplo o Festival 
Gastronômico que teve o dobro 
de participação do ano passado, e 
seu resultado foi positivo para o 
comércio local. Apoiamos a 
Festa do Divino,  evento 
tradicional da cidade que jamias 
deve sair do calendário das 
festividades. Estamos discutindo 
o calendário anual de eventos, 
onde entendemos que as datas 
fixadas é de total importância 
para a rede hoteleira, e o 
comércio em geral.

Como você faz para manter a 
união de todos os associados?
Transparência, muito respeito e 
total responsabilidade nos atos 
da entidade. Quando algum 
associado quer se desligar da 
associação, cuido pessoalmente 
do processo. Quero saber dos 
motivos, vejo o grau de 
insatisfação e onde estamos 
e r r a n d o .  P r e c i s a m o s  d o  
associado e quero fazer muitos 
amigos. É dificil agradar a todos, 
mas faço o possível e o 
impossível para manter todos 
unidos em direção aos objetivos 
traçados.

Eliseu mais uma vez quero 
agradecer por receber o Vento 
Sul.
E u  q u e  a g r a d e ç o  e s s a  
oportunidade e gostaria de 
aproveitar para agradecer 
também as parcerias firmadas 
com o Rotary, o Lions Club, a 
Camp, o Conseg, a Associação 
dos Contabilistas, a OAB de 
Itanhaém, a Associação dos 
Corretores de Imóveis, a 
Associação Pró-Festa do Divino 
de Itanhaém, a Associação dos 
Surfistas e a Associação de 
Basquete. Recebemos todos de 
braços abertos, a nossa união 
fortalece cada vez mais todas as 
nossas atividades. 
ACAI Associação
Comercial e Agricola de Itanhaém/SP
Av. Presidente Vargas, 757 - Centro
Fone:- (13) 3426-2000

por: Rubia Martins

e-mail:-  dias.ruh@gmail.com

     O peso de decidir, com 
certeza, afeta nossa qualidade de 
vida. Mesmo as decisões mais 
pequenas exigem de nós tempo, 
energia, e muitas vezes, a 
necessidade de pararmos e 
refletirmos sobre questões que, 
n e m  s e m p r e ,  e s t a m o s  
preparados para enfrentar.

O filósofo francês Jean Paul 
Sartre (1905-1980) já dizia que 
todo ser humano é um projeto, e 
que cabe a cada um de nós 
escolher o que queremos nos 
tornar, ou escolher o que somos. 
E  é  e x a t a m e n t e  e s s a  
possibilidade de escolher que 
nos traz angústia, e que dificulta 
nosso dia-a-dia.

Esse pensamento de Sartre 
impl ica  em um segundo 
r a c i o c í n i o :  n i n g u é m  é  
responsável por nós, a não ser 
nós mesmos. Aquela nossa 
mania de culpar os outros ( o pai, 
a mãe, a educação recebida ou 
não, os amigos, o governo, o 
mundo!)só nos prejudica ainda 
mais, pois não nos fazemos dono 
das nossas vidas.

E,  no entanto, somos sim, o rei 
do nosso próprio mundo.

Claro que não escolhemos como 
as coisas nos acontecem. Podem 
sofrer  uma tragédia,  um 
problema de saúde, a perda de 
uma pessoa muito querida, 
d e n t r e  t a n t o s   o u t r o s  
acontecimentos sob os quais não 
temos controle. Mas sempre 
podemos escolher como reagir: 
e u  m e  a b a t e r e i  o u  m e  
fortalecerei? Vou escolher ficar 
dentro de casa ou vou escolher 
sair  e tentar ser feliz?

Essas decisões, de  como    devo 

me  posicionar no mundo, diante 
do que me acontece, são o nosso 
alicerce.

De referência de Sartre, irei para 
Harry Potter (calma, não 
assustem). J.K.Rowlling, sob a 
personagem de Dumbledore, um 
mago muito sábio que ensina 
Harry Potter a escolher ser 
corajoso o tempo todo, nos diz:
“São as nossas escolhas que 
revelam o que nós somos”.

Se isso pode nos trazer angústia, 
também nos dá uma enorme 
libertação: se está nas minhas 
mãos escolher minha felicidade, 
por que não fazê-la?

Sendo assim, terminarei este 
texto deixando esta pergunta no 
ar. Escolha refletir a respeito 
disso, pelo menos hoje.

Rubia Martins
Psicologa e Escritora

Estudo revela vantagens
da utilização de alternativas

na fabricação de tijolos

     Uma pesquisa realizada 
nos municípios de Iranduba e 
Manacapuru, no interior do 
Amazonas, revelou a busca de 
alternativas para a fabricação 
de tijolos.

De acordo com o estudo 
“Analise da Sustentabilidade 
da Exploração dos Recursos 
M i n e r a i s  d e  U n o  n a  
C o n s t r u ç ã o  C i v i l ”  o s  
empresarios do setor oleiro 
estão utilizando serragens, 
entulho do Prosamim e 
resíduos do Polo Industrial de 
Manaus para a queima na 
fabricação de tijolos.

“Podemos perceber que os 
empresários estão bastantes 
antenados com relação ao meio 
ambiente. Por isso está 
diminuindo a degradação 
ambiental naquelas regiões”, 
afirmou a coordenadora do 
projeto, Solange Costa.

Para a realização da pesquisa 
foram visitadas as indústrias de 
maior porte e os responsáveis 
afirmar utilizar o recurso 
florestal como combustível para 
a fabricação de tijolos. “Eles se 
preocupam com o ambiente e 
estão utilizando serragens de 
madeiras e até mesmo caroço de 
açaí, pois esses elementos 
auxiliam na queima dos tijolos”, 
disse.  Foram utilizados, ainda, 
a p a r e l h o s  d e  G P S  p a r a  
observação das imagens de 
satélite.

A pesquisa teve como objetivo 
eidentificar e classificar a 
atividade mineral de materiais de 
construção civil e contou com o 
apoio da Fundação de Apoio à 
P e s q u i s a  d o  E s t a d o  d o  
Amazonas.



Fábio Feldmann
“O Brasil está  de quatro pelo
pré-sal, tenho muita dúvida

sobre isso.”

     Ex-secretário do meio 
ambiente de São Paulo , Fábio 
Feldmann afirmou que o Brasil 
deve implantar uma “agenda do 
século XXI” em relação a 
projetos de desenvolvimento 
econômico e metas  para 
diminuir a emissão de carbono 
na atmosfera - uma agenda na 
qual não faz sentido a euforia e 
todo o investimento com a 
exploração do petróleo no pré-
sal, já que o mundo procura 
atualmente alternativas para os 
combustíveis fósseis.

“O Brasil está de quatro pelo pré-
sal, mas tenho muita dúvida 
sobre isso. Um país que acredita 
que o combustível fóssil será seu 
passaporte para o futuro não está 
de acordo com um mundo que 
busca outras fontes de energia”, 
afirmou o ex-deputado federal 
no último dia do 2º Fórum 
Mundial de Sustentabilidade, 
realizado em Manaus, com a 
presença do ator  Arnold 
Schwarzenegger, do cineasta 
James Cameron, do empresário 
R i c h a r d  B r a n s o n  e  d e  
especialistas do tema.

Feldmann chamou atenção para 
os  r i scos  ambien ta i s  da  
exploração do óleo em grande 
profundidade na costa brasileira 
e pediu um plebiscito para saber 
se a população que vive próxima 
a áreas de perfuração está 
disposta a enfrentar os riscos de 
um acidente, como o vazamento 
que ocorreu no Golfo do México 
em 2010.
                 “ É um compromisso 

democrá t i co  consu l t a r  a  
população. Estou falando como 
c i d a d ã o ,  n ã o  c o m o  
ambientalista”, disse.

O u t r o  p r o j e t o  q u e  f o i  
questionado é o que está sendo 
desenvolvido pelo governo da 
Bahia  na região de Itacaré, de 
g rande  b iod ive r s idade  e  
potencial para o ecoturismo.

“O governo da Bahia pretende 
promover o desenvolvimento na 
região da mata atlântica, por 
meio da exploração de minério 
de ferro quase na fronteira com 
Tocantins, a construção de uma 
ferrovia para transportar o 
minério e um porto que será 
i m p l a n t a d o  e m  á r e a  d e  
preservação ambiental. Isso é 
visão do século XX. A  mina de 
ferro tem expectativa de 20 anos. 
O que vai fazer com tudo isso 
d e p o i s  d e  e x p l o r a d o ? ” ,  
questionou.

Produtos ficarão
mais caros

     A partir deste mês, até maio os 
custos da construção civil 
deverão ser elevados em virtude 
do fim do período de chuvas e 
consequentemente do aumento 
da demanda. As indústrias de 
materiais para construção 
anunciam alta de até 10% e os 
trabalhdores do setor começam a 
negociar o reajuste anual nos 
salários e reivindicam alta de 
20%.

Em março, o custo para construir 
em Mato Grosso ficou em R$ 
760,38 por metro², registrando 
uma ligeira alata de 0,1% com 
relação ao valor praticado em 
fevereiro. Comparando com o 
mesmo período de 2010, quando 
somou R$ 694,75 o custo está 
9,4% maior, segundo dados 
divulgados  pelo  ins t i tu to  
Brasileiro de Geografia e 
estatística (IBGE).

O presidente do Sindicato das 
Indústrias da Construção Civil 

explica que a variação de março 
foi pequena e está dentro da 
expectativa. A partir deste mês 
que o setor irá ter dimensão de 
como ficarão os custos. Com o 
fim das chuvas o mercado 
aquece  e  os  preços  são  
reajustados. 

As fábricas anunciam aumentos 
entre 5% a 8% para a maioria dos 
produtos; os de maiores alta 
estão o cimento, aço e cerâmica.

Com relação a mão de obra, no 
mês de maio  será realizado as 
convenções  co le t ivas  da  
categoria e que neste ano os 
trabalhadores vão pedir um 
aumento de 20%. No ano 
passado reinvidicaram 17% e 
quase todas as funções foram 
contempladas. Apenas os cargos 
administrativos tiveram um 
reajuste menor, em média de 
10%. Além da revisão dos 
valores pagos aos trabalhadores, 
os sindicatos pedem a entrega de 
cestas básicas, o pagamento de 
adicional de assiduidade e ainda 
o fornecimento obrigatório de 
café-de-manhã.

A pesquisa mostrou também que 
os maiores desembolsos na hora 
de construir está na contratação 
de mão de obra, principalmente a 
qualificada. Até mesmo no 
período de desaceleração no 
r i t m o  d a s  o b r a s  f a l t a m  
trabalhadores qualificados para 
atender a demanda.  Com a 
escassez de pessoas capacitadas, 
a s  e m p r e s a s  e s t ã o  c o m  
dificuldades para fechar o 
quadro de funcionários e os 
salários ficam mais elevados.

Leis ambientais para
consulta da população

     Até junho, a Prefeitura de 
Itanhaém irá elaborar um 
caderno de legislação ambiental, 
que reunirá todos os atos 
normativos ambientais em vigor, 
d i v i d i d o s  e m  o r d e m  
cronológica. O relatório, cuja 
entrega coincidirá com a semana 
internacional do meio ambiente, 
será disponibilizado para 
consulta pela internet ainda este 
ano.

O trabalho começou enm janeiro 
e está sendo desenvolvido pela 
Assessoria Técnica Ambiental 
da Prefeitura. Desde a criação do 
Sistema Municipal de Gestão 
Ambiental em 2007, diversas 
normas foram editadas pelos 
órgãos ambientais municipais 
( C o m d e m a  e  S e c r e t a r i a  
Municipal de Meio Ambiente), 
entre portarias, resoluções, 
instruções e deliberações, 
culminando, no final do ano de 
2009, na publicação de dez leis 
ambientais com o objetivo de 
atender aos requisitos do 
Programa Estadual Município 
Verde Azul.

Assuntos como a separação dos 
resíduos gerados nos órgãos 
públicos, o calendário ambiental 
da cidade,  at ividades de 
ecoturismo, a exigência de 
comprovação da origem da 
madeira nas licitações públicas e 
até a arborização urbana, são 
temas de algum tipo de norma ou 
legislação. Mas nem todas ainda 

Empresas espanholas
em visita ao Crea/SP

foram colocadas em prática pela
Administração Municipal.

O levantamento preliminar 
identificou cerca de 20 Leis 
específicas de direito ambiental 
existentes na Administração 
Municipal itanhaense. Esse 
trabalho permitirá que a 
população tenha acesso direto e 
rápido. 

     O Presidente do Crea-SP, 
Eng. Civil José Tadeu da Silva, e 
o Superintendente Operacional, 
Eng.Civil José Gilberto Pereira 
de Campos, recepcionaram 
representantes de empresas 
espanholas que estiveram em 
v i s i t a  a o  G a b i n e t e  d a  
Presidência na Sede da Faria 
Lima.

Na ocasião, os participantes 
falaram sobre o registro de 
empresas e profissionais 
e s t r a n g e i r o s  e  s o b r e  
intercâmbio para contratação de 
profissionais brasilçeiros, 
possibilitando a transferência de 
tecnologia e informação entre 
esses países. 

O encontro teve articulação da 
Embaixada da Espanha no 
Brasil, que se colocou à 
disposição para esclarecer os 
profissionais brasileiros que 
queriam atuar naquele país, 
realizando intercâmbio por 
meio, por exemplo, do Colégio 
de Engenheiros da Espanha.
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